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RESUMO

A irrigação é uma tecnologia crucial para viabilizar o cultivo em áreas com baixa pluviosidade, permitindo plantios
contínuos e impactando positivamente a produção.O café, sendo uma commodity importante para o Brasil, beneficia-se
dessa tecnologia, gerando milhares de empregos ao longo de sua cadeia produtiva. Este estudo foi realizado com o
objetivo de comparar o crescimento de plantas irrigadas e não irrigadas de café. O experimento foi realizado em área
experimental localizada no Instituto Federal do Sul de |Minas Campus Machado constituído por um arranjo
inteiramente casualizado entre parcelas de plantas irrigadas e não irrigadas que foram avaliadas em seus aspectos de
desenvolvimento durante 1 ano. As plantas irrigadas tiveram desenvolvimento médio 24,4% maior na altura das plantas
e 20% maior no diâmetro do caule em relação ao café não irrigado. Além disso, o número de ramos e pares de folhas
foi significativamente maior nas plantas irrigadas, com aumentos de 58,82% e 88,15%. Concluiu-se que a irrigação teve
um impacto positivo significativo no crescimento e desenvolvimento das plantas de café.
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1. INTRODUÇÃO

O Brasil é o maior produtor e exportador mundial de café, de acordo com a (Organização

Internacional Do Café, 2022) desfrutando de uma posição de destaque no mercado global. Além

disso, o país é o segundo maior consumidor de café, ficando atrás apenas dos Estados Unidos.

A segunda estimativa, para a safra brasileira de café em 2024, ciclo de bienalidade positiva,

indica uma produção total, incluindo as espécies arábica e conilon, de 58,81 milhões de sacas

beneficiadas. O resultado é 6,8% ou 3,74 milhões de sacas acima da safra colhida em 2023. Essa

produção é 15,5% ou 7,89 milhões de sacas superior às 50,92 milhões de sacas colhidas em 2022,

ano de bienalidade positiva na maioria das regiões. A área total destinada à cafeicultura no país em

2024, arábica e conilon, totaliza 2,25 milhões de hectares, aumento de 0,5% sobre a área da safra

anterior, com 1,9 milhão de hectares de lavouras em produção, crescimento de 1,5% em relação ao

ano anterior, e 344,61 mil hectares em formação, redução de 4,7% em comparação ao ciclo anterior,

uma vez que, em ano de bienalidade positiva, há uma maior destinação de lavouras para a produção

(Conab, 2024).

A busca por maior produtividade e competitividade no setor levou à adoção de sistemas de

produção inovadores, com foco na qualidade, redução de custos e uso de novas tecnologias (Martin

et al., 1995; Grossi, 1998).Segundo relatório da Ana (2021), o Brasil totaliza 8,2 milhões de

hectares equipados para irrigação, sendo 64,5% (5,3 milhões de hectares) com água de mananciais e

35,5% (2,9 milhões de ha) fertirrigados com água de reuso, e com potencial de expansão. A
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irrigação por gotejamento, em particular, tem se expandido rapidamente, permitindo o uso eficiente

de água e fertilizantes (Tolentino Júnior, 2011). Este estudo foi desenvolvido com o objetivo de

comparar o crescimento de plantas de café em condições irrigadas e não irrigadas.

3. MATERIAL E MÉTODOS

O presente estudo foi conduzido no Instituto Federal de Tecnologia e Ciência do Sul de

Minas Gerais, campus Machado, de maio de 2023 a maio de 2024, em uma área situada a 880 m de

altitude, caracterizada por clima subtropical com inverno seco (Cwa) e temperatura média anual de

20,2°C, segundo a classificação de KOPPEN, precipitação anual de 1590 mm. As mudas de café da

cultivar Paraíso II foram plantadas em espaçamento de 0,60 m entre plantas e 3,5 m entre linhas,

totalizando um estande de aproximadamente 4.760 plantas por hectare. O experimento foi

constituído de dois tratamentos (Café irrigado e café sequeiro) estruturado em delineamento

inteiramente casualizado (DIC), com 20 parcelas, sendo 10 submetidas a manejo irrigado por

gotejamento e 10 a manejo não irrigado. A irrigação foi controlada por tensiômetros instalados nas

linhas de cultivo, ajustados às tensões críticas específicas da cultura. O crescimento das plantas foi

monitorado e avaliado após 305 dias após o plantio, avaliando-se altura, número e comprimento dos

ramos, diâmetro do caule e números de pares de folhas. Os dados foram coletados e analisados com

o teste de Tukey (p ≤ 0,05) utilizando o software SISVAR (FERREIRA, 2019).

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados médios e estatística das variáveis biométricas foram apresentados na tabela 1,

incluindo altura, diâmetro do caule, número de ramos e pares de folhas. As análises demonstraram

diferenças significativas entre os tratamentos, com o café irrigado apresentando melhorias

substanciais em todas as variáveis.



Tabela 1: Resumo ANAVA e Médias das Variáveis Biométricas para Café em Machado - MG, 2024.

Tratamento

Fonte de variação

Altura Diâmetro Nº de ramos Par de folhas

m un

Irrigado 0,734 a 0,012 a 16,200 a 73,100 a

Sequeiro 0,590 b 0,010 b 10,200 b 38,850 b

Média geral 0,662 0,011 13,350 55,975

CV (%) 11,82 17,77 19,35 18,16

Fc 0,000S 0,000S 0,000S 0,000S

*Médias seguidas por letras distintas nas colunas indicam diferenças significativas entre os tratamentos (teste

Tukey a 5% de probabilidade) CV: Coeficiente de variação; FC: Fator Calculado; S: Significativo.

Os resultados evidenciaram que o café irrigado superou o não irrigado em média 24,4% na

altura das plantas e 20% no diâmetro do caule. O aumento observado no crescimento das plantas

irrigadas está diretamente associado à disponibilidade constante de água, que garante um balanço

hídrico ideal, essencial para o desenvolvimento vegetativo robusto (Martins et al., 2006). Além

disso, o número de ramos e pares de folhas foi significativamente maior nas plantas irrigadas, com

aumentos de 58,82% e 88,15%, respectivamente. Esses dados corroboram a ideia de que a irrigação

favorece a formação de novos tecidos e estruturas laterais, essencial para o crescimento e a

produtividade (Favarin et al., 2002; Kozlowski, 1995).

A importância da irrigação é reforçada pelos efeitos negativos do déficit hídrico, que afeta a

atividade fotossintética e o crescimento das plantas devido ao fechamento dos estômatos e outras

respostas fisiológicas adversas (Deuner et al., 2008). A observação das plantas irrigadas em

comparação com as não irrigadas demonstra que a irrigação não apenas melhora o crescimento

físico das plantas, mas também pode aumentar a produtividade e a qualidade da bebida final Pizetta

et al e colaboradores (2016).

5. CONCLUSÃO

Os dados apontam que a irrigação teve um impacto positivo significativo no crescimento em

comparação com as plantas cultivadas em condições de sequeiro.
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